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INSTRUÇÕES 

1) A prova tem duração de 3 horas 

2) A prova é individual e sem consulta. 

3 A prova deve ser respondida à caneta. 

4) Colocar o número da inscrição em todas as folhas utilizadas. 

5) Cada questão deve ser respondida na sua folha, sendo permitido o uso de folhas adicionais, 

que poderão ser solicitadas. 

6) O candidato deve escolher, e responder 5 (cinco) questões, sendo 02 de Ecologia, 02 de 

Evolução e 01 de Estatística. 
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EVOLUÇÃO 
 
1. Observe o cladograma abaixo, proposto por Nielsen (2012), acerca das relações de 
parentesco dos Metazoa, e responda as seguintes questões: 
 

a) Segundo alguns autores, Bryozoa seria grupo irmão de Brachiopoda + Phoronida. 
De acordo com a filogenia proposta, qual seria a condição do grupo dos 
lofoforados? Justifique. 
 

b) Diferencie parafiletismo de polifiletismo e proponha um exemplo de cada utilizando 
os clados presentes nesta filogenia. 
 

c) O que representa, num cladograma, um nó seguido de uma politomia? Liste os 
clados que apresentam politomias. 
 

d) O clado Bilateria, representado aqui pela letra G, apresenta, entre suas 
sinapomorfias, o processo de cefalização. Explique este processo no contexto da 
evolução dos organismos bilaterais. 
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2. Quando se fala em extinção, existem vários modelos e exemplos. Em Paleontologia, o 
termo “Táxon Lazarus” é aplicado a organismos que foram redescobertos como estando 
ainda vivos, após terem sido considerados extintos por anos. Como exemplo clássico, 
tem-se o celacanto, cuja última ocorrência havia sido registrada há cerca de 66 milhões 
de anos, e espécimes viventes foram encontrados em 1938. Por outro lado, a desextinção 
é um processo artificial que busca trazer espécies extintas de volta à vida. Neste contexto, 
estabeleça quais paralelos biológicos entre “Táxon Lazarus” e a desextinção, apontando 
possíveis consequências ligadas à conservação das espécies. 
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3. Os bicos das aves e a dentição dos mamíferos atuais são um indicativo sobre o seu 
hábito alimentar. Fale sobre a diversidade ecológica que pode ser atribuída a esses dois 
grupos, de acordo com a morfologia das mencionadas estruturas bucais. 
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4. Tem sido fartamente noticiado a recente seca dos rios da Amazônia, causando uma 
mortalidade sem precedentes nas populações dos botos. Segundo a WWF, “os botos 
usam diferentes ambientes aquáticos para viver: áreas de confluência de rios, lagoas, rios 
e canais tributários e até áreas rasas perto das praias, onde se acasalam, em movimentos 
transfronteiras. São considerados animais ameaçados, pois suas áreas de vida estão 
mudando ao longo do ano em resposta ao nível da água e ao ritmo das inundações, 
provocadas pelos fluxos por hidrelétricas, que afetam todo o ciclo de vida da Amazônia, 
em áreas úmidas e florestas inundadas importantes para botos e peixes. A redução do 
estoque de peixes devido à transformação de seus habitats pode aumentar os conflitos 
entre pesca e botos e colocar em risco a soberania alimentar de milhões de pessoas que 
dependem desses recursos” Fonte: https://www.wwf.org.br/botos_da_america_do_sul/. 
Explique como o processo de seca dos rios, seguida de mortandade das populações, 
pode afetar o processo de evolução dos botos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.wwf.org.br/botos_da_america_do_sul/


Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

              
Rua São Francisco Xavier, nº 524 - Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, 2º andar, sala 224.  
CEP. 20550-019 - Bairro Maracanã - Rio de Janeiro, RJ  
Telefone: (21) 2334 - 0943 
pg-ecologia@uerj.br - http://www.ppg-ecoevol.uerj.br 

  

 

 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO         

 
ECOLOGIA 
 

5. O processo de mudanças na composição de espécies em uma comunidade após uma 
perturbação ou a formação de um novo habitat é denominado de sucessão ecológica. Um 
exemplo bastante conhecido é o da ilha de Cracatoa, na Indonésia. Em 1883, uma 
erupção vulcânica cobriu a ilha com uma camada de cinzas, que eliminou toda a vida no 
local. A partir desse evento, os pesquisadores começaram a pesquisar a ilha para 
registrar como e quando as espécies retornariam ao local.  

Em relação a este caso, responda: 
 
a) A sucessão ecológica citada no exemplo é primária ou secundária? Justifique. 

 
b) Em relação à organização da comunidade, como deve ser a contribuição relativa de 

espécies K e R-estrategistas, no nível inicial e no final da sucessão? 
 

c) Cite dois atributos das plantas e descreva como variam entre o estágio inicial e final 
de sucessão. 
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6. A figura hipotética abaixo representa algumas ilhas oceânicas e parte do 

continente. A Teoria de Biogeografia de Ilhas (TBI) de MacArthur & Wilson (1963) 
constitui uma das bases conceituais das abordagens atuais na Biologia da 
Conservação.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Responda: 
a) Com base na TBI, dentre as ilhas A e B, qual possui, provavelmente, a maior taxa 

de extinção de espécies? Justifique. 
 

b) Com base na TBI, dentre as ilhas A e C, qual teria a maior taxa de imigração? 
Justifique. 
 

c) Suponha que a ilha A seja uma unidade de conservação (UC) e que há a 
possibilidade de criação de mais duas UCs naquela região. Com base na Biologia 
da Conservação, ao analisar as diversidades alfa, beta e gama, uma equipe de 
pesquisadores decidiu transformar em UCs as ilhas D e E (e não as ilhas B e C). 
Explique o significado de cada uma dessas diversidades (alfa, beta e gama) e 
justifique, de forma coerente, a decisão da equipe. 
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7. Florestas tropicais são ecossistemas terrestres que possuem grande quantidade de 
biomassa estocada e elevadas taxas de Produção Primária Bruta (PPB). Considerando o 
funcionamento destas florestas, responda: 

 
A) O Nitrogênio é um nutriente essencial na constituição da matéria viva, participando 

na formação de proteínas e ácidos nucleicos. Mesmo sendo o principal constituinte 
da atmosfera na forma de N2, o nitrogênio é considerado um nutriente limitante em 
florestas tropicais. Explique esta aparente contradição. 

B) Em uma floresta tropical, consumidores primários, consumidores secundários e 
predadores de topo possuem diferentes eficiência de assimilação de energia em 
suas biomassas. Ordene estes grupos em termos de assimilação de energia 
(usando os símbolos de >, < ou =) e justifique sua resposta. 

C) Após uma perturbação (um incêndio, por exemplo), grande parte da biomassa 
aérea estocada de uma floresta tropical foi perdida. Elabore uma figura mostrando 
as mudanças temporais na biomassa total aérea (B), produção primária bruta 
(PPB) e produção primária líquida (PPL) ao longo do processo de sucessão 
secundária que ocorrerá nesta floresta após a perturbação. Justifique a variação 
temporal destes três parâmetros.    
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8. O estudo das populações em ambientes naturais é importante para entender a sua 
variação temporal. Desta forma, é possível entender quais fatores denso-dependentes 
ou denso-independentes mais influenciam o crescimento populacional, além de fazer 
projeções do quanto as populações podem crescer ou diminuir. 
Com base em seus conhecimentos sobre modelos matemáticos de crescimento 
populacional, responda: 
 

a) Quais são os principais pressupostos do modelo de crescimento exponencial e do 
modelo de crescimento logístico?  
 

b) Qual modelo de crescimento populacional leva em consideração a regulação 
populacional? Justifique sua resposta definindo o conceito de regulação 
populacional. 
 

c) No modelo logístico de crescimento populacional, dN/dt = r.N.((K - N)/K), o que 
representam os parâmetros r e K, e como estes parâmetros influenciam o 
crescimento populacional? 

 
  



Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

              
Rua São Francisco Xavier, nº 524 - Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, 2º andar, sala 224.  
CEP. 20550-019 - Bairro Maracanã - Rio de Janeiro, RJ  
Telefone: (21) 2334 - 0943 
pg-ecologia@uerj.br - http://www.ppg-ecoevol.uerj.br 

  

 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO         

 
 
ESTATÍSTICA 
 
9. Dados de 2 parâmetros ambientais foram representados no plano cartesiano, tal como 
mostrado na figura abaixo. Para tais resultados, qual seria o modelo de correlação entre 
as variáveis X e Y mais adequadas ao problema e por quê?  
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10. Sabendo-se que o peso corporal médio dos recém-nascidos do sexo masculino seja 
de 3,6 kg com variância 0,4, e supondo que seja considerado como padrão normal a 
variável peso, pede-se:  

(a) Determinar os limites de peso, entre os quais os recém-nascidos do sexo masculino, 
sejam considerados normais; 
 
(b) Em um total de 800 recém-nascidos do sexo masculino, quantos se espera serem 
considerados abaixo do peso normal? E acima deste ? 
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11. Uma empresa diz emitir, em seu processo tecnológico, 550 ng/m3 de hidrocarbonetos 
aromáticos restritivos para a atmosfera de uma área de conservação. Um auditor 
ambiental, ao duvidar do resultado da empresa, desenvolveu 7 medidas independentes, 
cada qual em um dia da semana, e verificou média de 430 ng/m3 e desvio padrão de 90 
ng/m3. É possível dizer que a empresa mentiu na divulgação de seus dados, 
considerando-se um intervalo de confiança de 95%? Justifique sua resposta. 
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12. Para um total de 24 nascimentos tomados aleatoriamente, se deseja verificar se 
seguem a probabilidade de 50% para nascimentos de machos e fêmeas. Considerando 
um nível de significância de 5% e que neste caso foram observadas 11 fêmeas e 13 
machos. O valor de Qui-quadrado crítico é 3,84 e o modelo proposto é descrito abaixo. 
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